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-Está colocado no primeiro plano da, actualidade, no duplo aspecto eco-
nómico e social', o problema da alta dos preços que é a consequencia directa 
do novo condicionalismo criado pelo conflito internacional. 

0 fenómeno não ó inédito e anho pode ser de ordem a surpi eender-nas. 
Experimentámo-lo no decurso da outra guerra mundial e ene proporções que 
deixavam a perder de vista as elevações agora registadas. 

.. Se bem que- não seja fácil a comparação oude' o critério" na elabóra-
çao dos numeros-indiees varia infinitamente, a -verdade é que se nRo podem 
nem de longe aseimilar as duas situações. - - 

Não falta hoje quem-- e até convencidamente—diga que o coutei de 
vida subiu 50 por canto, baseando-sq nos preços de alguns poucos produtos 
e abstraindo de quanto sofreu apenas um leve agravamento e de%tudo aqui-
lo, que é imenso, em que se não deu a mínima elevação. 

São os numeros-indíces- uma delicada ferramenta e aqueles que cada 
um f•+brica, para uso próprio, têm de ser sempre sujeitos a caução, tanto 
mais que frequentemente se contradizem aqueles que emanam de serviços 
estatísticos especializados.. 1 

E' fácil, no entanO, ver a que-distancia a política praticada pelo [_iro-

vêrno, coadjuvadò -pela organização corpórativa, conseguiu reprimir e mo. 
derar', nestes anos anormais, a tendencia para a alta, quando recordamos o 
que se'passou da outra vez e confrontamos os resultados. 
1. '-• Em plena guerra, há vinte e cinco anos, o professor Oliveira Salazar 
num' èstudo notavel sôbre a crise das subsistenciae registava a alta sofrida 
pelos preços de retalho dog,àrtigos de primeira necessidade e concluía que o 
aumento médio era de 240 • po , cento, isto é, o seu preço reais que t. ipli-
ca.va. 

açucar subira- 100 por. cento, 'o arroz 192 por ceritó`, ae liata:t's 166 
per , centoi -- o café X121. pôr- cento, .,a cti rne, 194'por cento, o feijlo 188 por 
cènto; o' gruo 163, por,eeiWN, ,as massas 471' por cento; o pão 227 por cento. 

Se as duas posições p.são„tão' dispares;'•é forçoso reconhecer que' à 
diferença•retlete a diferença das,•politicas adoptadas lia outra, guerra e lies 
tá,..t ,nto , mais,. que as condi gerais criadas péla actual se,pcidem áiÍer 
mais severas que as de 1914-18.' . . ' 

Não deve, em primeiro lugar, ser , esquecido ,o esfôrçó feito nós anos 
que precederam esta guerra para 'vivermos o mais possível sôbro os recur-
sos próprios do solo metropolitano e das terras do° Império,eiifôrçó que nos 
criou um inestimavel acréscimo de resistencia. 1 . f , " 

Deve, a seguir mencionar-se a disciplinados preços,'pratiéàda•peloá 
organismoo co'•pórativok e'de'coor`denaçào económica, e as modidad rigoro-
sas, tomadas a tempo e horas-contra a especulação e açambàrc<~nto.-'' ' 

Poé'uliimo, há que mencionar os obstáculos opostos á tendencia para 
se dar á crise o,retnédio, fácil mas inoperante, da alta indistinta dá remu-
neração do trabalho solução que inevitavelmente conduza sucessivos agra 
vamentos dos preços dos produtos que acompanham e excedem sempre as 
vantagens `de` momento obtidas que são mais do quo ilusórias, determinando, 
em ultima análise, uma baixa do salário real, paralela da .arcensão.do sa-
lário. nominal. Acrescente-se a este inconveniente a cons'ideraçãã.dá sorte 
das classes que vivem de pequenos rendimentos que se irnobiliz>xm e não 
acompanham a alta dos salários, condenando essas classes 'à proleterização 
e. desgastando, assim, um dos elementos mais firmes da conservação social. 

Mas não quere isto dizer, evidentemente, que se deva cruzar os bru-
ços e deixar de acudir na medida do possível, ás'díticulda,des dos trabalha-
dores que não possam ser remediados por um recrudescimento de vigilancia 
exercida sóbre os preços, pelo aperfeíçoa.mento,da diétribuiÇão das produtos 
e, pela disciplina do consumo, 

Há que contrariar a idea durna alta sistemática da remuneração do 
trabalho, quer se lhe chame aumento de ordenados e salários, quer se dis-
farce sob a forma de subvenções, só tfausitórias no apelativo. Mas é natu-
ral e util que fie enverede pelo camirí o das soluções laterais que são infini-
tamente mais proveitosas, porque não têm aqueles perigos e atingem, simul-
taneamente, outros resultados que sito económica e moralmente superiores. 

Parece indicado, antes de mais nada, favorecer o aumento da produ-
çlto pelo prolongamento do pèríodo de trabalho, prolongamento que não po-
derá deixar de ser rotrtbuido, constituindo, assim, um acréscimo do salário' 
que nâo.onera a mercadoria, antes pelo contrário a embaratece, por virtude 
de se não agravarem proporcionalmente os gastos gerais das ernprê3as. 

.Parece, também, aronselha.vel realizar, na medida em que as circuns-
tancias o consentirem, o princípio-do salário familiar, pela-valorização, di-
reéta ou indirecta, do, esfôrço daqueles que tem pesados encargos de familia, 
o que também niio agravará o custo das mercadorias desde que tcinha por 
base principal a contribuiçitó dos que trabalham eó para si. 

Finalmeete, parece que deverá, também procurar-se corrigir as in-
justiças que, no dominio dos ordenados, são, às vezes, tilo salientes, recla.e• 
sificando-se os empregados que desempenh im funç8?s superiores ás suas ca-
tegorias' e reconhecendo-lhes as posições correspondentes ao nível da sua 
actividade. Semelhante revisão, praticavel em todos os casos em que o com-
portam a.A economias patronais, significaria, acima de tudo, uma obra de jus-
tiça social e não teria, pela própria limitaçNo do quadro em que se haveria, 
de exercer, os inconvenientes da alta dos ordenados, 

Sejam estas ou outras as fórmulas a adoptar para: proteger os traba-
lhadores, o que devemos sempre ter presente é que nada ae pode construir 
sobre a tese falsa do aumento indiseriminado da, retribuição do trabalho. 
Deu-n^2 R. outra guerra umo prova que dispensa a contraprova. 

D. S. 
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Escrevau o sr. dr. Ma'rè'eló Caetano, 
rio Diário de Noticias de 24 `do'mês 
findos um excelente artigo cbm o-títulg 
de 0 descobrimento da juventude. LogHr 
de entrada nos diz, que a` muitos pode 
parecer estranho o` declárar se quê um 
dos grandes acontecimenlos do nosso 
século foi o descobrlménto da juventu 
de, alegando êsses muitos que a juven 
tude é velha 'como é o Mundo. Com 
razão a juventude' é vélha como é o 
Mundo, mas, na mesma razão por que 
o dizem, está a razão de á termos olha 
do, por tanto e tanto tempo, como 
simples momento transitório entre a 

infância e a virilidade, e de não to-
marmos a sério no que ela é, como no 
que ela pode e deve ser, senão agora, 
creste nosso século, e entre nós, em boa 
verdade, co-m o Estado Novo, Salvo a 
influência educativa da Igreja, influência 
em apenas a!gun.s dos n`bssos novos, coT 
mo diz o sr. dr. Marcelo Caetano, ¿qúe 
encontravam' êles 'ná sociedade senão 
indiferença dá mesina; " e'até `dos pais, 
tão pouco aptos á "defendê•los'das'más 
solicitações'dõ ambiente social,'e' a'có-
nhecê-los rorno realidade que sáó nô 
seu-`valor-naciònal imediaio? Lá o as-
severou• o'sr. dt. Marcel6 Caeta' , e 
muito' bem; set' crassoiêrro o pensar-se 
que'a mocidade só vále para o'futúro, 
e que não têm um valor-t próprio e 
imediato, n" sociedade. PqT suas pala-
vras, é nos jovens que podétnos'encon-
trar fàcilmente os agentes da regenë 
rarãó espiritual e da regeneração cívica. 
Apaixonáveis dos Ideais elevadas, das 
causas desinteressadas;' da pureza dos 
prinèiplos, fácil é' cbnsegur'r déles <que 
creiam, que p'ratiqúeni, que éombatam. 
E' fácil torná-los colaboradores,-duma 
luta contra o cepticismo e o -deséspérõ: 
Basta que haja quere saiba couraçá-los 
contra o ambiente adverso e os ade-stre 
para a campanhá'r Fôrca Imediata, vai-. 
lor,, actual, a juventude é o potencial 
do futuro. Estas mesmas palavras, tão 
cheias de verdade, cabalmente justifi-
cara a existência da Mocidade Portu-
guesa,, como organismó imprescindível 
á sua formação. , 

Quando estas linhas se publicarem, 
celebrou-se já a festa do dia de' amanhã, 
quer é o aniversário do descobrimento 
do Brasil e, ao mesmo tempo, o Dia 
da Marinha, da nossa' Marinha que, 
tanto naquele descobrimento, como em 
tolos os que nos deram o império, 
teve para si o principal papel, senão 
único. Povo de arrojados marinheiros 
cornos, desde que, levados pelo ideal 
de dilatar a Fé e os domínios desta 
nossa pequena casa lusitana, pelas re-
dondezas do Orbe, nos lançámos ein 
frágeis náus por êsses mares fora, não 
á toa, mas com a ciência náutica do 
tempo, e, o heroismo que nunca nos 
faltou. E povo de marinheiros somos 
ainda, não só por tradição, mas também 
porque, nas cinco partes do Mundo, há 
um Império qúe é nosso, dividido por 
mares, onde temos o secular direito de 
que os singrëm marinheiros da nossa 
Pátria, ',não só couro descèiidentes dos 
de antanho, senão cºano seus salvaguar-
das. Razão esta para chie o Estado No-
vo acarinhasse a nossa Marinha, como 
a tem acarinhado, dando-lhe navios pa• 
ra o exercício da sua missão; reforman• 
1 do-lhe a escola onde se educam, .a Es-

Esta nóssa= linda Terra, creme"a 
mais não pode ser, comemorou com 
toda a ,-Fé1 a passagem das Bodas de 
prata da Aparição de Nossa Senhora 
em Fátima.'! 
• Iniciaram-se essas solenidades corri 
a procissão que conduziu 'a imagem 
de Nossa-Senhora desde.a Capela de 
S: José, onde Ela está sempre á ado-
ração dos fieis, até á Igreja Matriz, 
que a conservºu'durante oito dias ém 
culto 'explendoroso, culto que chamou 
ã Colegiada tudo quanto Barcelos tem 
de crente e com devoção á Nossa Se• 
nhora de Fátima. 
0 programa dás solenidades foi 

cumprido rigorosamente, atingindo bri-
lhantismo notavel. 

Todos os organismos católicos tive-
ram "o seu dia destinado, acorretldó to-
dos a manifestarem a sua Fé. 

No Domingo, á noite, teve Togar a 
procissão de vélas, a acompanhar Nos-
sa Senhora'de Fatima' para a sua Ca-
pela, no Campri de • S. José. 

Foi deslumbrante. 
'Milhares,' muitos ,'milháres de-

pes-soas • se - incorporaram, podendo , ,afia 
mar-se que foi todo Barcelos: 1:'' - - 
-i+' ' A` guarda dé ihonra.,ao1°linda, ar dor,, 
ornamentado com -muitàgosto; foi -preá-' 
tada pela Legião Portuguesa, sendwc 
andor conduzido por filiados da. Moci-
dade Portuguesa Masculina, :indo-tam• 
bem a ladear o andor filiados da Mo-
cidade Portuguesa -Feminina. 

Incorporaram-se os Bom,)eiros 1lo-
luntarios ; de: Barcelos, com todo o seu., 
efectivo, o que; deu. muito brilho e re- 
velòu,,o espirito crente que anima -a 
distinta Corporação. 

Foi muito,, elogiado tal, procedi-
Mento. 

`0 tràjecto , da procissão foi longo 
mas ém todo, ele viam se,,ftuminadas: 
as janelas das casas, adornadas quasi 
todas com vistosas colchas, e de mui-
tas foram lançadas flores sobre o'an.-
dor de' Nos'sã Senhora. , 

Os cànticos religiosos elevaram-se 
alto, em côros - destacantes, écos vi-
brantes de cotação a , trasbordar de 
muita Fé. 

'A cantar e a rezar, acompanhando 
Nossa Senhora de" Fátima, desfilou 
Barcelos na noite de Domingo, pres-
tando apoteótica homenagem á Mãe 
de ` Deus, pedindo-lhe a salvação de 
Portugal e que faça acabar a Guerra 
e reinar a Paz entre os Homens. - 

Era o cantico mais repetido e com 
mais entusiasmo elevado. 

Ao recolher a procissão houvè ser-
mão que foi transmitido ao publico 
por um poderoso alto-falante, bem pre-
ciso para serem •ouvidas e acompanha-
das as restantes cerimonias que se 
realisavam dentro da Capela. 

cola Naval; trazendo-a em contacto-eoea 
os mares, por meio de cruzeiros; e pro-
mulgando tantas outras providências 
que a elevam no espirito que lhe é pró-
prio, ou o do sacrifício pelo prestigio 
de Portugal. 0 mesmo Dia da Mar!- 
nha, coincidindo propositadamente com 
o aniversário do descobrimento do, 
Brasil, é lambem a consagração do va-
lor dos nossos marinheiros, e de comi 
á êles anda eternamente ligada a nos-
sa vocação civilizadora. 

t1.  d a F. 
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`'Cidade• do Silencio, 

w- Os cemitzrios' do- Porto;-principal-
mente Agremonte e o Prado do Repou-
so, perderam aquele aïnbiente severo e 
triste que ` nos impunha` tefn`or e respei 
to. Em vez de; serem hoje o mesmo. 
que,•eram ontem e sempréta isto bé•necró; 
põies ou cambos de silenciº, pela cõn-
trario, foram transformados eni verda 
déìrós.jariiins é'tugáié ; dé recrëio,s pa= 
ra-goso -e-t,prazeu duma ^certa classe de, 
gente, cuja sennsibllydãd-e embotada, iião 
respeita ;a Dór dos,;v,ivos ,eiperturba a 
paz dos mortos. 
,Quemr,sãº os-culpados, desta irreve-

rente, p,fofanaçãó? A,•m`eu, vêr •os •proa 
lírios mortos que; com as suas vaidades, 
exibicionistas, atrairam sobre eles a cu-
riosidade mórbida e doentia dos,miró;, 
nes, que ,ali vão apreciar,o modernismo 
dos jazigos f rïturistas..:. ::.. • - 
A principio, julguei, que toda aquela 

diultidão 'em constante vai- vem, fosse. 
para ali em romageni votiva;; Mas não:. 
Despreocupados das tripulações da vida 
•e dos mistérios da Morte, estavam ali, 
para' ver e admirar a moderna arqui. 
tectura dos-minfsculos palacios, que os 
mortos, no:,seu incomensuravel orgulho 
e vaidade ali habitam como se vivos. 
tosseml 

.To(fa essa casta ide novos-ricos, de 
créssos e.de nababos, cuja preocupação; 
-era humilhar os mortos como já liaviam 
huinilhados:os,vivos; todos á porfía-pri-
maram em ter, alio;m'ais lindo, o mais 
elegante, o , mais artistico e., sumptuoso 
palacio mirïiaturai;•constr'uido de froos 
nrarmçres, ,rom : fritas ! cie, • tabastro e 
perfiro, e várias„guarnições 0e ,finQs.,e 
rPÌuzentés,•métals.lr t•çr ;J ;o} • _ ;; '; 
,,)Nestes pequenos,phlacios,::de- estilo 

bizarro,f nada,Qfalta :para .t'; golo, .não, 
direL.: espiritual; -mas sim;= trratèrial =dai 
suas,'farnilias;,due-lrsãoragora crivadas 
.de ridículo i }o• sI• e, 

Ínfelizmenté, não foi 'só riáquëlies-pa-
lacios da 'Morte, quë''eu fui encontrar 
aquela paganizada vaidade e ostentação; 
,que ágora,,:se`encântrá rnos cemitéiu o s: 
do :Porto. 

'Os-'rresmos epitáfios •e nc-croló;ios 
daquelas cidades do Silencio, ' estão 
iguali;nente impregnados do mesmo es• 
pirito pagão, onde ser` muitas è 
repetidas vezes'o '« Eu»' dos qúe ali dor-
mem ó snnó eterró.• ' 

Todos exaltam os seús proprios me 
ritos e virtudes com refererïcias, táis, 
que`.'"Car<idad*'fem'de ëóbrir o róstot, 

A. está fraqueza , ltgmana, nem o 
celebre e afamado Padre Alves.Mendes; 
o: orador, sagrado - por excelencia; o 
rouxinol das conF erencias patriotica:; o 
emulo do, ,Padre , Sêna. Freitas; o rival 
de. ;•,Antõ,nio CCandido;,; o;f bôca de oiro 
dos puipitos;sagrados; .nem este, caros 
leitores, foi isento- rio vaidoso! pecado 
que o igualatao comum, dos mortais.. 
Tombem este, insigne, tousurado, o mais 
.alto e brilhante espirito da sua geração, 
a aguia do pensamento, que mais luz 
irradiou no conceito— dos. filosofos, até 
ele quiz falar e:falou para os.vindouros, 
.cujo epitáfio escreveu e depôs no jazigil 
,por suas próprias mãosk:.. 4e 

Naquela autobiografia que eu .li com 
tristeza e ávida curiosidade, nada falta, 
é cert:o,yconio-poêma ,lirico erra-Tprosa°e 
verso. Porém, dentre os milhares de 
legendas' neèroiÓgicas, encimadas pela 
véra efigiè dos biogràfados, que a .piram 
á imoítalidade, só urra unico e <i,•ónïmci 
epitáfio encontrei •numa humilde campa 
raza;.setn vasos, sem flores, talvez aban-
donadas, cm'cujri cruz de lóuza se liais 
esta; expressivas e sintética, palavras: 
—«Fui o'que és, Serás o qiv, sou :-., 

Pó. Cinza . Terra. Nada. . b 

Só este falou a verdade fatal. 

fimalur 
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P9LAYBp6' DE JUSTIÇÁ. 

Pode' parecer ex gerº tanto es é calP0 aos que cumpriram a Lei, ºque ' Ha dias, em Portalegre, realizou-se 
ver sobre sulfato, de, cobre Imas ,julga- não'seti:a justo. ; .,. r r um grandioso concurso de gado ovino, 
mos.. que — Adistribufção•do~?:° -rom'e- rum dos primeiros elementos da pecuária 

E' sempre,util esciarecer,tanto mais çou já e deve ficar, concluída durante `Alentejana. ,. 
que alloticías de Barcelos» vai até ás esta semana. + Foi notavel pela quantidade e pela 
celulas da Freguesia, ao Casal de Fa __Erfrentou se o problema por forma qualid'adé,• merecendo espeé1'W`refe-
milia, onde é lido todas as,semana ,, e, difereix1e_ da,•,prlmëira distribuição, ve..sentias de apreço e que foram feitas pe-
nele procurám çs lëitares encntttrar, es- ,çr ic, da,, f•t gaquë c.arret.a a„vinda- " tQ .Senhor,,,Sui•;,• cretario-de_Estado da 

Agricultura. clárëcimentos so•iré' a viiia agrícola doa sede do. Grémio, e até prejuízos°no • 
Concelho. a tempo gasto para tal; d,esta;;vez o sul sa Sua,Ex.a fei .um discurso,onde exal- 
E o prrjblemá1'do'sulfato d ó'a e fato vai para toàá 'as Freguesias, ene toâ o esforço dájagriculturaReni¡bene• 

para tratamento - as .ides . aiirigiie } til tregue á Junta e estã.fáz á.drstribuíção.. ficeo';do_País;'carecendò, na. hora'pre-
acuidade; este rino, nesta hora, que Ha toda a V`antage'm'"erií 'tal pró' sente;"de todos os`braços,dos--tãvrado•= 
nunca ré' de nfais prestar informes que cesso. i , ;r+, -, „  tes a cultivarem o,solo de P•rtugal,pa-
deem tranquilidade. `A ;Direcçã,Q flº Grémio da Lavoltra,.ra aue ele se' baste a si•proprlo. 
A distribuição é feita por escalÓes, tem pco•curado servir os intèresses dos' , . —« , Minho aõ•Álgarvé não ficou 

ou, para melhor compreensão, por 4 seus agremiados, não descurando Beta- Geba por éultivãr, éritensificoú'§' à 
vt zás, visto que ele está,a ser fabrica- lhes que pgssarn,facilitar,todas as tran= cültúra a todas as terras àprovettaveis, 
dó, e por,,tal forma que só pode, ser. 'sações, fazerdo todo•,o,-,o, _para consociandd-se, inteligentemente`; plan-
entréguei á , medi'da da sua produção. integr.a.r na vida do Grémio.todos os tas ,arbóreas¡ é arbustivas com çeréais; 
À primeira `arte foi entregue, á a remitidos, e uf possam ver no Gré-, tubercàlós,é legutnino5as•,• p p- g g ' q  

vista. do. manifesto.,de vinho produzido,. mio o seu defensor, o porta-voz das +; 'E fazendo justiça `á • làvrtura;porto-' 
cabeado um kilo,pgr pipa, de produção. suas reclarrlaçõ.es; quando elas vibram gpésa„disse mais: •-

-Esse, caso foi já arrumado.. dentro do espirito cie justiça. ,,. , <+i .: (, ,  
Chega agora a .vez á segunda par-i O Grémio da Lavoura deseja,, por !—«Qniserarn as circunslancias actuais 

te, e desta vez é maior a quantidade, nosso intermédio, agradecer aos Presi- que se --,pusesse, á.prova a capacidade 
atribuída, cabendo kilo e meio por pi dentes .da Junta de Freguesia, que tão produtiva da terra lusitana. 
pa de,.manifesto. solicitamente acederam,ao pedido feito,. Lançou ' o Governo para acautelar 

Já vem isto contentar mais os viti- vindoolaborar nesta r prclua missão,; as condições alimentares do povo por 
cultores. encarregacdo se , d a distribuição nas tuguês a campanha_ de « Pr4du•lr. e 

Mas surgiu uma complicação e que sufis freguesias.  ,,, rx ,y Poupar., a «,ire a imprensa leoa dadó 
miïito contrariou a Direcção do Grémio . E' uma colaboração - valiosa e deci. ,a • mais preciosa colaborapão. 
da Lavoura de Barcelos, e foi ver imen-Idida, facilitando.., aos pliroquianotA a , Passados já alguns meses de-in-, 
sos produtores que não fizeram ,muni- aquisição rapida do sulfato, seio espe" íensq};,labor :é grato manifestar que a: 
festo do seu vinho, falta que foi come rar longos dias•e horas -inlicdas, á por-, agrictiltuta„ínacional• soube mais uma 
tida por vários motivos justíficaveis, ra-. ta do Grémio. ,. ! - i, ,; yez cumprir, mostrando.. a suajé nQs 
nos foram:ós,q.ue tiveram por,,t€irxr ia,' ,. O que é preciso é,os Snrs: Presi-i destinos ida NaGdo. 
tal, der .,C;enCia i ,?;,,  dentër, ,çla. J,utita cserem o. inaiS exatUti , rJ,trt G quanto. à i,itm8sif icaFão cultural. 
o ¿ E`d `asstm,. v,tu-se,a Direcção, cio •Gré_ possive[ `nas suas dëelarições, não substituíram-se as matéfias primas= 
rnao;! dá'Lavoura, reá duraiçontingcncia• : olhando ayfauoriti.s¡pi);;;tjiszer3llo,:;a,ver.} gKe•a, giierr'tY-7lão,nos pet-rnittu'utilizar, 
de deixar•esseS:viticultores servi, o;sul-. •,4ade :.do , que,;costuin•im cQ hei. bis: não pelo ,trabalho exlíaristivo?pelo sacriti•i 
fato , d,e ,cobre ïexigi,do pára • os trata- ' giiiiie sta nte5; só -aF sim :se ,pode fazer .'cio: e,pelo -amorgrtei ó',cultiva'dor vota, 
(n eritos ás •sua5 vides r, . I- justiça} a t,Udos, mas.ina0 deixando de á, sua 
c lV1as,:apps - porfiaops_, esforços,,.,core.-::considerar que. d,evern, receber., o'que. ' ' Julgo' 'qü uri 'tczl exèrrìplo,'tãó sl=t 

seguiu,se umã mr•dalidpde,tal que•ha-.:por., Lei ,1hes,éAair}ouedp,ó, <aqueles t giaifit^tttrvo .'dõ'patribtlsmwda lr•tióiara, 
tíilitou• a •3irecção. do C7fémio _a pgder, que cumpriram essa Lei; os outros merece bFfli t 1a " ómildãb •u-hdúl»zé da 
forrie,cer`,,spifa o,,,a.,•esses,:qué nãp çign- toem• que ;sofrer ,.w5.cogsequencia>.da , •tr,:e:;  
priram, a Léi...v i; =;rr su2 falta. „ Na•ãoy :" 1 2" ti' t PJ'r is :' i. !. J!'v r, ', r?4 t• ) fi,1 7 rtt•.! l. 7 , t, 

Vão tam iem receber, mas será, na Mas c isto, foi l,gter:ninado superior-, t+ 

quantidade •dé t trilo, por pipa •de pro- , mente', não foi deliberado pela.Direc =. Fr ic, a •.k : r -_ i ; i• r; • t . 
dn a0., Ç. do Grémio; esta,, teve ' de;ejcls de 

Não pode ser m•sis, porque opa e-:, satisfazer a,-,toaos por,igual;.mas não 
çeram,-. mais a.nãÓ',.tnanifestant•ç„do qne foi issolpertniticio,<dada a poleca .quari 
manifestantes, ë,,,se , recebessem, ; . por..tidadé dé Sulfato de cobre que existe:  
igual"n§1• Ghégari,a o sulfato,,para,to-; , s Aplicado,.com economia ele chega, 
dºs,•,, havendq (,nçcessídade de, ir k•us eimais vale pouco _que nenhum.: , + Illiáis do 'que-' iïiilnca" t' : 

PRODUZA{ ,; M L L H Ó ,. E ,AMEA-
i LHAR... _ 

Sérvi o.'p tí ioo •.. , •.r:í r: r ,. 
s Y.táer t :! TANTO ' MAIS  que dificuldádès 

> resceMe-s compi-báietem' o abasteci ,' 
mento dorPaís corri milho coionìal:"- ' 

.iEsta ''•'V1Sãó '''eXClll:ïiúamén•e ' sentt• tí?: .. rs•;t• ,f :.•t.t•^ t.+ •. ....!i:'7 % t ,•. ,• t(r a : _ ',•, ..!'ch, s. ' li . a 

mental das grandes e pequenas yuès  HA, QUE CONTAR, principalmente, 
tõës da +; osso` époëá, conduz a' jt7izos; - t0 Sr Sub-st≥cretácio cie Estado cias co(n ,a, produção • nacional.,} 

Corporações ,aut0rl'J,ote a .,C. P. a.am. ,,r 
opiriióés'é"''apreciações Supe_rllcÌaii e liar r1r rato durante o uai as esta ^ T7UDQ,§, OS TÈË 7CNOS APRtj-
quási sempre falsos e, portanto, á'iie- p , p q PRADOS deverão produzir . mìllïci. , 
sor.'enta ao do espirito ublico. i ções ferroviárias e•tào abertas ao ser „b , 

ç P p viço piíblico-de,mercadorlas, Nos dius rr.,ASSIM SE GARANTIRÁ oíigão de 
As'`quëstóes",ecgnónlícas, as qu,a' úteis as estaçóes ficarão agora abertas, todos4e o sustento dos gados,. 

tõés tntern'a jionais, as gteestões d .! de . tarde, por mal, c.luas . horas. em re-  
guerra,,quant,o encaradas, as,sirn,'são, ia•çí u iro; horário çlue estava ent vigor TODA 'A PRQDUÇAO.-terá cousu-
irremediavélnrei4`té obscurecidas, senão r ,,para entrega de.reniessas che• atlas;. too garantido. r; r • : t• *. , a • 
falseadas, péla paixão que sempre foi', SEMEAR Míl,l10 SE,vt ECEIO, aos doiniligº,s e dias feriados" estarão ; 
má r.onselheira. abertas, com o mesmo horário dos nu- o •, •. 

Eis'porque•quern govérüa cada vez' nas présentè; dreunstanci•ú'i UNCA 
tros dias, tanto para entrega, corno para , 

tem ratais razão eili "recoméridar cuida- ISERA DEM-AIS. • recepção de remessas. +r . •' ri•,T, .. r•.., 
doe calma na apreciarão dos a( -  _ , 

t' FXceptuane ,se destas+ diSpos.içoes, F !r ✓. i` ,+ . i, H cimentos, patriotismo cunrpriinerto, 
dos-- deveres cívicos,'di:•ciplina til 'vida apenas, certas remessas de grande ve 
polifica e social, fidelidade aos prinel. locidade— corno peizt, e geiieros t' sé 
pios de ordern, espirito de saerifíciõ, e, -para as qúais, ro;itinua erra vìbor.o 
sobrefddf}, confiança na intëliQencia e, horária habitual. 
na acção elos Chefes que,' pela' sua po. No seu próprio inLer ,se deve o 
siçao e responsabilidades sãri quem 
pode,'com verdadeiríi wütoridade'(1  co publico aproveitar estas facílidádes, le-

vantando as remest•as'sem demora e 
rihecirientn das qu e,4 és, reMilver e carregando ora descarregando os vagues 
dirigir trado a bem (.a Nação, 

TRIUNFO 

E' obtido vestindo camisa 

T A B U 

C, sia peixe₹o 

de carga cornpl,.ta quar(í;i estas opera= 
ções estiverCrn a seu cargo.,- ' 

i 1✓sc4rsádo s;yr{r srelienlàr a riliiportin 
cia das riovaS''(1iSp()s lçoes para a core 

recta distribuïção,dos abastecimentos.e 

as vantagew- que, assim, o púi)lico dis• 
frutará se ' todos tas' curnprirer.! ' cora 

F•rmo,cid,  
I3Al CEL1NHfõ 

Espéceal.idades fartnaceutic, s., - , 
I rodutos.quiriiicos,.Aitiggs de bor•,, 

racha e;Perfurnarias ;, 
Aviamento:esCrupulo0 « rPçGttuárüi„ r 

S SERVIÇO . PERMANENTE 
' 

DR.' JOAQUIM REIS. 
1)oeï•ca'std'•'biìéá •' derítés•• , 

Clínica! 'à,-

Antigo consultório dd •nr, Dr. Fer,= 
nardo -Moreira) +' 



Noticía:, jC $fa'r'elo: S a página-

emf'orâl 
r •+ 

E' para desalentar o espirito mais 
confiante no esforço ' que empregóq 
pata conseguir' .a melhor produção 
agricola. 

As sementeiras estavam explendi, 
das; seáras-, desenvoltas, ostentando . os 
fruto, e'm plena evolução, as, frutei-
ras carregadas de prome-fedores exem-
plares que fariam a compensação dos 
cuidados empregados; as vides car- 
régadás de cachos ém'desen volvi aiento, 
anunciando"um ano vinicola a,nim• adora 
desde",que fossem tratadas com o cui 
dado exigido; é ` tudó isto se pérdeu, 
em grande » parte, , porque o temporal 
dos " ultimos dias foi tal `que,por esses 
campos fóra observam=se destroços dtf 
que,' ainda 'tia dias, era ó enlevo dos . 
que se definham a analisar e,a calcu-
lar -os résu!tados'económicos. 

Faz dó. t` 

Pobre lavrador. 

Tanto trabalho, tantas canceiras ani 
mam o teu , espirito, tanto esgotas as 
tuas, energias dia e noite, entregando 
á . terra tudo quanto lhe podes confiar, 
e tem pouco vês a destruição; fazendo 
ruir•todos os calculas, desmantelando 
as, esperanças que foram arquitetadas 
em longos dias de luta. 

Pobre lavrador. 

Fa'z dó percorrer os campos, as vi-
nhas, os pomares, tudo que sorria pa, 
ra a vida, numa exuberancia expleado-
rosa, e agora morta, pelo chão, em des-
ti2oços que a luria dó ,veírto arrancou, 
inplaèavel, destruidor , :.sem dó pelo 
mal que' fazia, pelo desespero que des 
prendeu' dos labiós humedecidos pelas 
lagrimas-' `corridas dose olhos cheios 
de sofri•tténtá.,l `r 

Pobre lavrador: ► .2n= lE: . 
Faz dó. , , 
`Oxalá -vénha depressa'o Sol, o ca-, 

lor,' a ' vida,` a' alegria, ,o • que a'Terra 
précisa' para ser transformada em ri-
queza. , 

{ 

Peregrinação da Juven-

tude Operária Católica 

Feminina a Fátima 
1 , 

Em Conselho Geral de Setembro tle 
1940,._resolveu a Juventude Operária 
Católica Feminina realizara 1.a Pere-
grinação N,ic(dfial, af Fàtima,j•das jócís 
tas e famílias do meio operário. 

Marcados os dias 27 e 28 de Junho 
de 1942 para a sua efectivação, togo se 
traçou o programa e se começou a tra-
balhar entusiástica mente em todas as 
secções do pais. 

Entretanto a participação que foi 
necessário dar aó 11 Congresso Nacio-
nal de tôda a Juventude Católica Femi-
nina, também em honra de Nossa Se 
nhora de Fátima, levou a J. 
a `susí; r der ós trabalhos da Peregrina-
ção, para se,; dar » toda? ao Congresso 
que, graças a Deus, resultou tão bri-
lhante e grandioso. 
E agora. que ele terminou, a dois 

meses `apenas da data márcada para le-
var a Fátima, numa afirir ação de,fé.e 
cotifiunça,,ás famílias operárias de Por, 
tugal, ás jócistas recomeçaram os .pré 
parativos da sua Peregrinação. 

De olhos postos no programa feito 
em Junho de 1941, elas empenham-se 
por realizá-lo plenamente, depondo nas 
mãos da Padroeira as suas duas prïnci. 
pais intenções:, 1 s( yp 

levaìttamentototal da família 
operária;,  

I. 
—estabelecimento no mundo 

da Paz na Justiça. 

c 1114 [4WE Z A 

Quem te deu tanta graça e essa. frescura 
Que trazes ato teu corpo tão galante? . 
Foi talvez o Rada, o teu Deus possante. 
Que tanto adoras.e te dá, ventura? 

Quem te deu -também, ou. onde roubaste, 
A magia duns olhos corno os teus? 
Foi, ainda, unta oferia,dêsse Deus 
Ou foram diamantes que compraste ? 

Um nada desse olhar me faz feliz;' 
E a tuaa bôca, a sorrir, que'tudo rliz, 
! Lembra una mistério que me faz- cismar... 

curiosos `sinais da lua• língua'.; çt 
Eu, sedento de autor, morrendo à mingua, 
l'regunto só., corno se dlx amar?, ,. 

Fernanda Eurico 

Calçado, chapeus, fatos, sohretudos,,gábar-
dines e artigos para senhorà•s 

AOS MELHORrES PREÇOS t; ; 

A. prestações e a dinbeiro na CASA DAS -GABA€tDINES 

Largo Senhor da , Cru? —  BARCELOS 

CINEMA GIL VICENTE 

LAR BENDITO 
T , 

Hoje ás 21,30 horas (9`l[2) 

Rárarirente < os « ectansk nos mostram, 
filties.que, cor b este alcançam o apláu 
so unanime de quem os vê e %ente o 
acolhedor ambiente cio lar, .G amot-á 
pátria, á terra natal e á farnilia. Tem 
música de Gluk e 73ach. Este filme, 
produzico peia U. F. A. é umá reposi-
ção tias iíòssas telas dos filmes alemães 
feitos já durante a guerra, por uma das 
melhores casas produtoras que devem 
manter o seu prestigio, 

—Os complementos 'do programa 
são todos falados. em português, 

No proxlitl'o domingo, de tarde, e á 
noite ( 15 e 21,30 (toras) será apresenta-
do o filme dos Irmãos Marx;. 

UM DIA NO CIRCO 

Um ruidoso record de gargalhada. 
No programa é incluido mais um,filme 
da série • Cfittie e Castigo» flue tanto 
têm agradado.' 

Recomendamos a Ourivesaria Silva 
na Rua D. António Barroso, se desejais 
comprar objectos de Ouro, pratas ou 
relógios de marcas garantidas porque 
temos a certeza de que serve bem os 
seus clientes. 

E' sempre mais bara•o nesta casa 
porque compra directamente aos fabri-
cantes e faz as suas vendas com um 
lucro mínimo. 

Sem confrontarem ás boas' marcas 
flue esta rasa vende e os pretos -que 
faz,  não compreru relógios. 

Esta casa tem também oficinas pa. 
ra consertos de objectos de. ouro, prata 
e relógios e os seus serviços ,,,o feitos 
corri garantia, 

Dr- A.délio Marinho 
Conaultorlo e ResWenc1á 

Roa Dom António Barroso, 141 

Telefone 28 

SOCIEDADE 

.AnivI6 sários i 

Fazem anos: 

•Hoje —a , sr.a^ D. Maria Fernanda 
Beleza . Moreira, t;: : I.`: 
,,Amanhã: a,sr.a I). Maria da Concei-

ção Vasconcelos Pinheiro e os, srs. 
Adélio Pereira Esteves e, José Moreira 
da Costa. .,,, 

Sábado—o s.r.-Dr,;,;oaqüiin Gonçal-
ves Pais de Vilas-boas. , 

Domingo—as sr. —  D. Maria Lídia 
Ferreiia Carmo Calhemos "da S. Figuei 
fedo e D. Idalina da Costa Portela e o 
sr. José Maria Gomes de Carvalho.` 
Segunda-feira—o sr. J:aquim José de 

Araujo. 
Terça feira`a sr.a D. Maria de Lourdes 

Torres Matos e a inenina Maria Helena 
de Faria Carvalho. 1 

Quarta-feira—as sr.— D. Samariná 
Coelho Gonçalves Vaz e D. Irene Mi-
randa de Andrade. . I. 

Novos horários dos 

GCd i• boiCtS , 

Ascendentes 

Partidas do Pôrto: 7,37-•-18,30. 

» de Campanhã: 7,52-
18,39-8,31 (a)  

Partidas ' d.' Barcelos: 9,30—' 20,28--
14,20 (a.) } 

Descendentes 

`! Partidas de Barcelos: 7,31-19-00—' 
13,24 (a) 

Partidas de Campanhã: 9,23-21,00 
—17,35 

Chegadas •ao Porto: 9 29---21,06. 

—(°) Comboios Mercadorias. 

bROGARIA 
PIMENTA DO VALE & C.A L.DA 

IrWANTE D. HENRIOUE, 36—BARCELOS 

(Tabuleta amarei,*) 
Tintas, Vernizes, Alvaiades, Oleos 

Ceras  todos os artigos de pintura 
AOS MFLHORES PREÇOS 

TELEFONE 100 

v Obra-prim.,-,x da lcinemeto 
graffi:á européia! 

«Obra-prima da cinematografia euro-
peia!» 

Nunca estás pálavras,`:tão malbara-
tadas pela ppt licidade, senos afigura-
ram tão justas, tão, exactas, tão pro-
prias-como em íace;de «Nad» de- no-
vo no'Alcazar», que 'n Õ§-•contã, em 
imagens inesgúeciveis, a,epopeia dos 
cadetes de Toledo, resistindo, até os li-
mites das próprias forçast-na ifórtáleza 
assediada: 

'E' difícil 'fazer a História'sôbre os 
acontecimentos. t Erguer, no,gcinema, 
uma página de glória, da grandeza dá 
que escreveram os cadetes da Academia 
Militar da lmperial,Titledo, não era -ta-
reta facil. O s6pro, que animou 'os de- 
fensores do A!cazar a resistir a um inimi-
go extraordinariamente superior em, nú-
mero e material, insuflou a Genina o 
entusiasmo necessario pará*se abalauC 
çar a tão arduo cometimento. „ .,..,,,r 

Digamos, antes de riais' nada—e 
maior elogio não se pode fazer-lhe— 
que o cinema não atraiçoou nem apou-
cou, na sua projecção ou no seu signi-
ficado, no todo ou no pormenor, o feito, 
que forçou, a admiração do • mundo., , 
A reconstituição das diversas cenas 

e ambientes, como notou o general 
Moscardó, é,.o reflexo , da realidade. 
Nas ruinas do Alcazar reviveram-se, pa 
ra a Gamara de filmar, os combates,, 
utilizando, por vezes, os mesmos ho-' 
meus que haviam ocupado os seus pos-
tos. Um- actor de grande categoria.erí= 
carregou-se de nos dar a.,figura austera 
do ,militar, que sacrificou o proprio filha 
á causa da Espanha e à honra da farda-
que-,envergava.!..,(, 

«Nada de novo no Alcazar» ê a.re-
produção fiel de 7`I; dias de epopeia!, .. 
Em duas .horas de, espectáculo, cabém 
tódas as horas de incerteza, de desola: 
ção de fé, de combate, de tristeza e oe1 
alegria que -1800 pessoas vfverãm, áum 
milagre de fé e de horoísmo, que há-de 
perdurar atrav&dos tempos. 

Os defensores do. Alcazar-=têm .o 
filme'griè merecerei! E isto,-.que parece 
pouco—vale por tudo quanto-possamos-
dizer em louvor da obra que o públicd• 
vai- apreciar!' 

— --.•-
w 
SERVIÇO NOCTURNO; .• ,: 
DAS FARMA.CIA.S 

O serviço nocturno d.as,,farmácias 
desta cidade, durante a ,semana, é`o se-
guinte: 

2.a-feira—Farmácia de João Pache-
co Leite, Largo da Calçada. 

3.a-feira — Farmácia de Antero de 
Faria, Largo Dr. Martins Lima. 

4.8-feira— Farmácia de Carlos Maria 
Vieira Ramos, Rua Barjona de Freitas, 

5.a - feira  — Farmácia de Fernando 
Lamela, Rua do Bom Jesus da Cruz. 

6.a-feira—Farmácia de plácido Elias 
Barbosa Lamela, Rua D. António Bar-
roso. 

Sábado -=- Farmácia de Fernando 
Oliveira, Avenida dos Combatentes da 
Grande Guerra. 

/SCOla ii(' (,orte e COII<&çÃO 
Ensino teórico e prático 

Professora Cecilia da ]Eco--
carnaçao 

DIPLOMADA. PELA ESCOLA NORMAL DE CORTE 
"LUC„ DE LISBOA 

Tambem lecciona em casa das alunas 

Confecção de chapeus de senhora e 
transformações desde 8$00 

RUA LIANUEL VIANA 5— BARCELOS 
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Segunda-.feira, conforme oportuna-
mente anunciamos, principiou lia igreja 
de Santo António, ás 22 horas, um 
1ríduo paxá- festejar as; .bodas dê prata 
da L4,,aparição da Virgem Santíssima 
ein Fátima ..e episco.páis -dé, Sua`Santi• 
dade Pio XII. 

•Na ça-feira; ás 22 floras em peta, 
to, saiu da igreja de Santo A'ntónio:.uma 
imponente procissão develas que, depois 
de ter dado a vglta ao Largo da Calça-
da, regressou ao mesmo templo. Na 
procissão, - incorporaram-se: a Legião 
Portuguesa, a Mocidade , Portuguesa 
(fenii.niva e masculína);;organismos.fe,. 
mininos e masculinos da- Acção Católi 
ca, Confrarias. de Barcelos e de Barce, 
linhos, Associações de Piedade, Bom-
beiros de Barcelinhos., educandas , do 
Recolhimento do Menino Deus e da 
Creche de Santa Maria e milhares de 
fieis. 
O andor de Nossa Senhora de Fáti 

toa foi conduzido por turnos; aos om-
bros de' oficiais, chefes de secção e le-
gionários do T. I. '67 ' e wlanternas, 
também por turnos, por- oficiais e chefes 
de secção do mesmo Terço. 

Ladearam ' o andor legionários e fi-

liados da Mocidade Portuguesa Femi-

nina. Y 

to- Logo que'-. a,; procissão recolheu o.. 
Rev.0 Dr. Molhe de - Faria subiu. ao, 
pulpito e fez unta brilhante e.eloquente 
prática e em seguida houve a recitação 
do Terço com meditação, dos mistérios 
peio mesmo distinto orador sagrada..; , 

0 5S.'Sacramerato -flcoti em'adora-

çáó'duraiïte`tôd.a`a noite, é sempre com ̀  
a assistência `de' eJèvadó nútnèró dé 

fiei$.. . `) 

•A's-5,horas..de ontem, o,Rev.?•Có-
nego-Prior, , celebrou a+ primeira missa 
e deu a comunhão a centenas de fieis; 
ás 6 . horas, -.nò mesmo. altar, celebrou 
rtissa -um•sr.,Padre da Comunidade; ás 
7 h. celebrou o Dr.'Molhe de. Faria; ás 
8 h. houve> missa , solene, Comunhão 
Geral 'e Prática; ás 9,30 h. Missa em 
acção r1e graças e uma Primeira Co-
munháo. -

• Durante tôda a manhã, no mesmo 

templo, .receberam a sagíada comunhão 
muitas centenas dé fiéis  

Ao meio-diade ontem saiu em =pro 
cissao'a imagem de -Nossa Senhora',de 
Fátima da igreja'de Santo António', pa-
ra a da Misericórdia onde se realizou 
a missa cantada dos doentes e a bêiìção 
individual com' o 'SS. Sacramento a 
cada um dos doentes.'' , 

Y_: 

Finda está cerimônia a fìnagem de 
Nossa` Senhora" de, Fátima voltou pro-r 
cessfonalmente partia. igreja . de Santo 
António aos ombros de filiados da 'Mo 
cidade Portuguesa e' condúzirído as lan- 
ierna`s filiadas da Mocidade Portuguesa , 
Feminina. Em ambas estas'procissões' 
tomaram parte todos os organismos ca-
tólicos da nossa cidade e centenas de 
fies. 

0 Reverendo Frei Generoso, na 
na- igreja de,-Santo Antonio, ao. reco:' 

lhe, a , procissão, fez urna erltu>iástica 

alocução em louvor da Virgem de, 
Fátima e seguidamente houve a como- i 

vente e tocante cerimóniâ dó « Adeus á 
Virgem»., 1 - 

A' noite, festa religiosa em honre 
vagem a Sua Santidade ,Pio XII 

'Este número foi visado pela 

.C,. emissão de Oe;ras.ur. a 

Areías S. Vicente 
•-

Maio, 13 

Como fóra anunciado a seu teme 
realisou se a festasinha em 11.onra 
N. S.a de Fátima. 

Houve a respectiva novëna que t 
ve o seu inicio no dia 3 e terminou tï 
dia 12. Durante os dias da noven 
houve muita concorrencia de fieis qti 
homens, quer mulheres. 

No dia 10 abeiraram-se •da'mèz 
eucaristica as crear,ças dos 7 anos d 
idade em numero de 12, ,. Em seguid 
missa cantada. t 

De tarde pelas 3 horas deli=se prin 
cipio á Hora Santa-solene com invo 
cações pela Paz. . 

No dia 11 e 12 houve confissõe.. 
Nó dia' l2 ás 8- ¡iras da 'tarde vei 

da Capela de Santo André, em procis 
são de Penitencía a Imagem de Noss 
Senhora de Fátima, procissão ern qú 
se incorporaram não só, a tdtalidad 
da gente ela freguesia, iri as tambet 
bastante-povo de fór;a, ., 

f'Ao recolher da procissão houve 
Adoração solene dó S. Sacrament 
com benção. --

No dia 13 houve ás 6 -horas missa 
cantada, sermão, e cantico a N. Se 
nhora. 

Terminou a festasinha com a Ben 
ção de S. Sacramento.` -

Auxiliou muito o esplendor desta 
festa a generosidade sem limites d 
nosso amigo Antonio Fernandes Pito, 
pois de seu bolso pagou a :missa can-
tada do dia 13 bera como d sermão. 

='O sermão ouvido com toda a reli-
giosidade agradou por completo e ou- 
tra coisa -não era esperar do h'abil ora-
dor P.e Julio - Vaz, professor dó Semi-
nário de N. S.a da Conceição. 

0 mesmo devoto está a custear i 
despeza da cera no ,altarzinho de N. 
S. a de Fátima durante o mies de Maio. 

Que Nossa Senhora o atenda em 
todas as suas- necessidades espirituais 
e temporais. 

—Acham-se retidos nos seus leitos, 
devido, a pneumonias, o sr:— Antonio 
Candido Leal Fernandes Pinto e iNflaria 
Roia Fernandes. Desejamos-lhe sen-
síveis melhoras. 

—As sr. a` Maria de Macedo e Júlia 
de Macedo, briosas zeladoras do altar 
do Sagrado Coração de Maria, mimo-
searam o seu altar com urna rica toa-
lha. Que Nossa a Senhora cubra de 
bençãos e lhe aumente todos os seus 
haveres para continuarem,, como até 
aqui, não só a beneficiar o seu altar 
como o nossa Igreja. 

—Na próxima sexta- feira decorre toais 
um aniversário da morte de Artur Gou-
çalves do Vale.--C. ' 

. • t 

'GUARDA-LIVROS, 

Escoa Ciomérc•o1 Po•t•oum 
..POR  CORRESPONDENCIA 
RIJA DO ARSENAL, 54, 3.•--L1SSpA 

Alun' s em - Li sb --G, Pirc virciás, 
Ilhas e Col+ aias 

Habilitação garantida. Duas rrio-
dalidades: curso C-merciatt, em 
12 ou 20 meses; Curso Bapído 

_,p,rza:.,Guarda-.para:-5 ou (3-
meses, com tprogrania sin1Iplifica-
do elisões ìirganizacltis,e:•pccial-
inénte fiará' ensino r pído.' Cur-
sos de Estenografia, Dactilografia, 
Caligrafia, Kça gratis aï nova 
edição do nosso livro com 'pLinos 
de estudo, preços, muitas cente-
na• de nonies e,tnoradas de an-
tigos alunos, etc. 

A- GAL-ALITE_• 

De.„,todos o5„materiai•s•sitttéticos,W 
osso artificial da mãrca registada Ga 
lafite pertence às matérias industriai. 
mais antigas e melhor' iri4r&d,uzidas n 

,c mercado; erre' virtude do seu vasto em 
prego -e da Sua, ' relativamënte, fáci 
maneira de' ser'trabalhàdo, não s' n 

o, Alemanha, como em todas as parte 
de dd Mundo onde . existem indústrias -d 

materiais sintéticos, 
e- , ;- Logo a seguir,à sua invenção,•h 
o 45 anos,'a Galalite` obteve um enorme 
a sucesso por poder fabricar-se em tôda 
er as córes- ímagináveis,,desde as mais 

claras càs riais, escucas,e nas reais lie 
a das ím t,ações.do mármore. Também 
e se conseguem inagníficos efeitos d 
a brilho sesnelhantes à sêda e à madre 

pérola. s .- 
A Galalite adquitiu renome mundia 

por ser inodoro, não ter sabor e nã 
oferecer perigo de fôgo. Pode furar-se 
serrar-se, e limar-se fácilmente. Polida, 
a Galalite, atinge tons „ tnagnificos.-......, 

o Examinada a Galalite sob o valo 
- de material bruto; rvejt]ntos agora a sua 
a aplicação ern artigos manufacturados; 
e As excelentes qualidades da Gala, 
e lite permitem um vasto emprêgo do 
n material. ' Fabricam-se: placas de 

40 x 50 cm., conforme as côres, de 2 a 
a 12 m/m de espessura; Varetas de apro-
o ximadamente 1. metro de comprido; 

tubos nas medidas que fôrem encomen-
i dadas e conforme as possibilidades de 

fabricação; discos, -para a fabricação de 
botões, eiri branco, ,prêto, azul mari 
nho, nos tamanhos e espessuras mais 
usados; botões desde o botão mais sim-
ples aos mais finos e elegantes; brin-
quédos: dados, dominós, :pedra, , para 

o jôgo de damas, etc:; artigos de escritó-
rio: canetas de tinta permanente,.lápís,. 
canetas, facas ,de papel;- etc.; pérolas 
colares, pentes, adornos para cabêto; e 
vários rttensdlios, tais como calçadeiras, 
cabides, objectos, de, manictiré, cabos 

" de talheres, palhetas. para: colarinhos,: 
estojos para « bátoii» 'e muitos outros: 

COMISSÃO REGULADORA DO C0- 

IVIÉRCIO "DE BARCELOS 

AVISO , 
A Comissão Reguladora do Comér-

cio de Barcelos, no intuito cie esclare-
cer, resolveu tornar público o seguinte:. 

1,°—Os consuniídores de pão não 
são, por qualquer forma, òbrigados a 
consumir n quantidade que lhes fôr 
atribuída; 

2.e—Os constimidores de' pão não 
devem, seja a que pretexto f8r, forne-
cer no padeiro maior número de talões 
do que os correspondentes aos quilos 
ide pão que adquirirem; 

3.°—Todos se devem lembrar.que 
e preciso • pou"pàr,, è entregar talões a 
faiais' ao. padeiro `é colaborar em' des-
perdício, pois que êste recebe o milho 
segundo as'stiás vendais de pão; 

4,0 ---- Ningúém ' deve esquecer que 
nesta hora de incertezas, uni ' quilo de 
pão que se deita fóra no dia de hoje 
pode fazer imensa falta amanhã e que, 
hoje masmn, faz falta e causa o infor-
túnio dos ha,itantes de outras regiões 
de Portugal; , 

5.° - Para que se veja a importâ ti 
cia que as < ofertas► de talões tiveram, 
informa se o público. que a :nédia de 
consutiia passou de l.fi'00 quilos para 
1.700 por cada dia, nos últimos dias 
do mês de Abril; 

6.0—A continuarem a verificar-se 
resultados desta natureza esta Comis-
são ver-se.á obrigada a tomar medidas 
gersis de restrição e a cassar os car-
tões daqueles que se julgam rio direito 
dé disÉitiFd o' que lhes uão,peitence se-
•não para¡ úso próprio., 
a= 
0 Presidente da Comissão Regula 
doca do Comércio de Barcelos: 

H VENENOS 
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DC, CINEM•.,•'• 
4. Iguais ou piores são os tóxicos m 

s nfstrados pela maioria dos filmes prt 
° jéctadds nos gáadros brancos dos cint 

mas. A maravilhosa invenção torno1 
1 se quási exclusivamente mera indústri 
a de exploração dos sentidos e é ver c 
s cartazes é as fotografias dos reclame 
e atirados à concupiscêpcia do públic 
em arrojos que há 40 anos trariam ac 
delfn•üeiítes sérios processosdé ateri 
tados à moral. •'Nòútras não e ó cor 
vite' à sexualidade qüe,i.stimuia ó a: 
salto à bilheteira'., São os' •,t`éntado: 

- os roubos, as'cenas,de tiros .é,de san 
gue; ptbezas de gangsters eSan,dido 
.de tôda a es`pécia, hipnotisando,durati 
te horas_ ás atençõèã da . mocidade, do 
desempregados e dos vadios: que, 
vão à procura 'de narcóticos petig , 
ou de lições a seguir.' Há uma lei, 
1.974, sôbré ` entradá de ' ménores 'no 
espectáculos públicos, que não ,se éum 
pre por não estar regulamentada: ( 
ideal seria censurar devidamente os es 
pectáculos, não fazendo" diWt ção entr+ 
maiores é menòrés, visto 'a. 'moral se 
ser só uma- é não se oodererti exigi 
grandes ensinamentos daqueles que,'si 
por serem mais velhos, têm a facúlda 
de de usar de`tódas as licençàs.''Um 
vez, porém, que tal, não é possível, a( 
menos regulamente-se a lei, como t+e 
diu na Assembleia o deputado dr.'ao 
sé Cabral e vários órgãos da Imprenso 
teia reclamado. No seu número de 1,1 
de Março, a, Renascença publicava in 
teressante artigo -'sôbre o assunto, évi 
denciando ós perigos .do,'>tal,cineme 
moderno, assunto bt)rigatorio Wde tr)da: 
as' convérsás ' fúteis é , unica preocupa 
ção dast r4eu Ias'.' ga rotas, de cabelo 
pintados ` e' idëas "à lá -gar, yij 
hão'dè ser,' porgti`aisgúer ci'escuidps'd 
sorte, as rnáes de amanhã:'"proteste 
mos, prèguemos, 100,,=1.000, um ` mi. 
Ihão de vezes. Os casmurros ,ablui 
dam por tôda . a parte e, como esta m o: 
em ,guèrra 'pérmanénte, divértem-,sé •a 
torpedear "fodns •, os' bons' planos e 'agi 
boas -inte'nçbes.' ""Mas, dum ' momentc 
para o outro, também pode chegara 
vez de sofrerem êles o necessário cor-
rectivo. Tenhamos esperança. 

De « Ocideftte • i ` 

Transcrição 

E' do brilhante jornal da capital 
,, Diario da Manhã» o artigo gue hoje 
publicamos intitulado .Custo de Vida. 

Pechinchã,.  
Wtide-se um ' ltaclio ' eiii perfeito 

est»dó dê tuneionamn < nt.o e por preço 
muito barato. Faltar com o Socateiro 
dás Pontcs. 

20 contos - 
Emprestam-s sôbre 1.-:e hipotécix. 
Falar nesti'redaeção, 

A N UNCIÚ 
Vende-so a 'cac'w. , i  '9 rio La.r••n 

do Senhor da Cruz. Para falar ou ta-
zPr propostas, o Rev.ma 5nr. Abada 
dá Silva-BARCELOS. ; 

Grafonolá - l' ONI A 
Em estado de nova, funeíc+nt,ttte ri-

to gi•ra.ntido, vinde-sei, com 40 diki)H, 
Fala+ mestre redrt.t;çtt;o.• , 

A U T 0 EM 0VEL 
•6 LUGARES 

ALEXANDRE LUIZ CHAVES MARQUES 'Aluga JOSÉ PERESTRELO 
'_..,..- DE SA CARNEIRO (OR.) -- - Largo José Novais-•-Telefone 8 
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